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DOMiNGO,10 DE .JULHO. DE 1898 

BISPO DE MELIAPOR 

Duma carta do revm.' Do-
mingues Corréa, antigo capelião 
do collegio da Regeneração, de 
Braga e actual missionario em 
Meliapor, extracta,mos, os se-
guintes trechos que falam da 
pomposa, amiga e edificante re-
cepção feita ao nosso illustre 

artigo e venerando patricio, o 
exm.• sr. D. 4_ntonio Barroso, 
nas terras da sua nova diocese. 
A qualidade da pessoa e o 

que de interessante tem a des-
cripç3o das festas da chegada, 
impõe-nos o dever que, gostosa-
mente, cor.+primos, de ceder-lhe 
o primeiro togar da nossa mo-
desta folha, apresentando ao 
nobre prelado de nleliapor, o 
benemerito piatriola e incansavel 
apostolo do Bem, as nossas fe-
licitações pela felicidade que 
houve em sua longa viagem. 

a0 que se passon em Tuticorin 
foi deveras imponente. 
A pouca distancia do porto ha 

uma igreja catholica pertencente á 
ju-risdicção do nosso Exm.° Pre-
lado: e ao chegar este ao po.to 
em nossa £ompanbia viu-se uma 
aggiomeração enorme de christãus 
que esperavam o sete querido Pas-
tor batendo palmas ininterrompi-
damente por longo tempo e sol-
lando gritos que só elles enten-
diam, mas que se conhecia bem 
serem a manifestação enthusiastica 
ila sua alegria e do seu grande 
contentamentu.' 

Logo que Moderam invadiram o 
vapor buscaram beijar o anrtel de 
S. Ex.a e muitos tocar-lhe com os 
olhos. 

Levaram S. Es.- ás costas numa 
especie de leito forrado de sedas 
que para isso tinham preparado. 

Nós iamos em carros e todos 
aramos aspergidos com agua per-
fumada. 
0 Sr. D. Antonio foi recebido 

debaixo d'um pavilhão e abi lhe 
foi lida uma mensagem: em se-
guida dirigiu-se debaixo do pallio o 
á egreja que estava proxi+na e ahi 
se cantou um solemne « Te-Deum». 
Apenas acabou,deu o aunei a beijar. 

Aqui tive eu de capitular. 
Tinha enjoado,pela primeira vez 

na minha vida, no dia antecedente 
e não podia ainda .deixar de sentir 
os effeitos do enjoo; não tinha 
n'esse dia tomado nada por não 
poder; o calor abrazava; eu suava 
constantemente; o na ocasião em 
.que S. Ex.• dava o annel a beijar, 
tive de retirar-me se não cabia no 
meio da egreja. Guiaram-me para 
um... quarto.,. d'ahi a pouco re-
cuperava forças e almoçava (uma 
hora da tarde). 

Depois das duas horas partia-
mos para ;Madrasta: na estação do 
caminho de ferro lá estavam todos 
os ehristãos para se despedirem 
tão affectuosa como saudosamente. 
Que consolação não deveria ir n'al-
ma a S. Ex.a Rev.ma vendo os seus 
filhos prostraiios a seis pés não 
se contentando muitos com Ibe 
beijar o sagrado annel, mas bei-
jando Lambem o. seus v:estidost 
Com que affecto os recebia a 

todos! 
0 seu coação de verdadeiro 

:Apostolo erguia-o da prostração rio, unem companheiro de bibita-

em que naturalmente cabe quem ção por, felicidade minhi, e por 
faz tão incommoda viagem, para muitos outros ecelesiasticos: Vo-
todas as criancinhas tinha urna mos em carruagens, para 1Meliapor, 
meiga caricia e para cada adulto ehegand,, Li :is ti horas, 
um alTectiroso sorriso de Pa, a Sua Ex.` Rev.— foi rerebidocom 
algumas % l eu chorar em presença um delirio de enthusiasmo. 
de tanta bondade. Como a sua Sob um pavilhão furam lidas 
presença e conducta consola a al- doas mensagens, a que Sua Ex.' 
roa do nortuguez e de crente: Rzvm.` respondeu, dirigindo-se 

Despreza abs•+lutamente as com- depor debaixo do pallio para a 
modidades proprias para prodiga- cathedral que é Grande, elegante e 
iisar aos outros essas graças e ca- formosa. Nu meio ajoelhou junco 
rinhos que tacto confortara e con- do logar em que, segundo a tra-
solam quem se vê desprotegido dição, foi marttrisado S. Thomé: 
da fortuna e victirna duma sucie- orou e seguiu para o sen logar na 
Jade essencialmente eooista. capella-mór. houve «Te-Denm», 
0 cumprimento d'esses ehristãos benção, etc. 

é erguer as mãos a distancia e Enquanto isto durou não havia 
curvar-se profundamente ou levar tempo de reflectir na fadiga; mas 
as mãos á testa e curvar-se com depois que chegamos ao Palacio 
respeito, E n'este ponto direi que que fica muito pruximo da Calhe-
o toe-nos instruido d'aqui poderia dral, sentei-me na varanda do Pa-
ir para ahi preleccionar e teria lacio a gosar a agradabilissima 
diante de si um grande apostolado brisa, a contemplar a lua cujos 
a exercer, fulgores pareciam a mais fiel des-

Todos queriam a primazia era cripção da mais profunda saudade, 
prestar serviços a S. Ex.' e a nóz: um pau secular arvorado na praia 
ao perguntarmos quanto lhes de- onde, segundo a tradição, foi içada 
viamus dar de gratificação, elles pela 1.4 vez a bandeira portugue-
responderam que cumpriram sim- za e o murmurio sti3ve das ondas 
plesmenle a sua obrigação e que que visitavam a praia quasi aos 
muito sontiam não lhe ter podido meus pés. 
fazer mais, isto é, empregaram Tudo isto me reanimou muito 
tanta diligencia em nos prestar e me habilitou a as:,istir ao jantir. 
serviços como a que nós precisa- Muitos Yadrec, brindes affectuo-
mos muitas vezes de fazer ( nãn di- sissirnos entre Sua Ex.` Revia.` o 
go aonde por vergonha) para cus Senhor Bispo e o Exm.° Sr. Vina-
não roubarem na Ires vezes exaa- rio Gerâl, etc. Tocaram duas ban-
áeradà'remua•ração ' que exigem das de musica e, entra omtrars coi-
por esses serviços. ,Teem todavia ias, executaram o llymno da Car-
muitos prejuisos ainda e um d'el- ta portuguei. 
les é a separação e divisão * abso-  4,  
luta das raças. 
Como este enthusia,-nio sincero DESWIENTIDO 

e a necessidade da instrucção e 
redacção a fé calholica apostolica 
romana de tantos e tantos trans-
viados prendem a alma do Padre e 
o conservam energico e inabalavel 
sob os raios d'um sol ardente lou-
ge da sua patria q,ueridal 
0 calor era insupportavel: n'esse 

dia (1 do corrente), depois de ca-
pitular, embora reanimasse, fiquei 
sempre inutilisado. 
0 conego G•umbra sustentou-se 

mais, mas no dia seguinte lambem 
lhe tocou a sorte e cum bastante 
vantagem sobre mim. Felizmente 
as carruagens de 1.- classe aqui 
são rnelhorez• do que ahi as car-
ruagen••saiõzs. 

A's 4 e meia da manhã do dia 
á acordamos ao som duma musi-
ca pouco melhor do que a que en-
contramos em Tuticurin. abriram 
a carruagem dois Padres tine vi-
nham acompanhados de muito po-
vo e creanças cumprimentar c seu 
Pastor: lan+,aram-lhe ao pescoço 
uma insígnia cuj,r nome desconhe-
ço e ura rosario de jasmins e um 
ramilhete. C-im que enthusiasmo o 
cercavam e que coideal gratidão 
mostravam pula doçura e carinho 
coro que o Sr. Ilispo os olhava, 
abeoçoava e fallata aos que enten-
diam portuguez, e francez! 

A's mesmas tio,-as da tarde d'es-
se mesmo dia e para o mesmo firo 
appareceram noutra estação mui-
tos cavalheiros o senhoras e crean-
ças ele collegios com alvas bandei-
ras. A scena quasi a mesma: C as 
5 112 horas da mesma tarde che-
gamos a Madrasta. 

Era esperado S, Ex., Rev.ma pe-
lo Ex.— vigario geral da diocese 
—homem inteiligente, virtuoso, 
energico e d'uaia grande nobreza 
de caracter, pelo sympatbico, dis-
creto e virtuoso reitor do Semina-

0 Correio da Noite, conti-
nuanilo a fustigar sem dó nem 
piedade a « Gazeta sem vergo. 
alia », escreve o que segue: 
A gazeta Sela vergo:iha fal-

ta a verdade, quando (liz que o 
sr. presidente do conselho lhe 
mandou propor accordo. Sabe-
mos o contrario. • Quem pediu e 
mandou propor accordos, foi cila 
justamente, e ainda quando o 
governo regenerador estava no 
poder. Estão vivas as pessoas, 
que foram faladas para isso, e 
uma d'e.11as é hoje muito chega-
da a pessoa que a gazeta Sein 
vergonha conhece bem de perto. 
Assim, foi a gazeta Sena vergo-
nha, que se poz á disposição do 
actual governo, emquanto jul-
gou que d'elle poderia alcançar 
uma qualquer manifestação, que 
rehabilitasse quem está comple-
tamente perdido. 
E elogiou o governo e elogiou 

os Ministros, e prestou -se. a to-
-Ia a especie de serviços, note 
bem, a toda a especie emquanto 
não adquiriu a convicção de que 
lhe succederia o nie,•,mo, que lhe 
suecedeu com o anterior gabine-
te, e que lhe succederá com 
qualquer gabinete futuro pois 
não tios parece que haja minis-
tro capaz de firmar um diploma, 
que possa servir de rehabilita-
ção official, a quem está tão 
desacreditado. 

Podia a gazela Serra vergonha 
atacar os actos do governo, mas 
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ella ataca ❑ nica e siniplesnicrtte 0 conselheira Jeronymo Pi- 
aquelles a quem attribue mais mentel era um chefe politico 
um deseng.+uo. como raros se encontram em 
E ataca-os com historias da qualquer partido. Os serviços 

sua lavra, em que a trapalhice que os seus dedicados lhe pres-
corre parelhas com a inhabilida- taxam abriam tio seu coração, 
de, ataca-os, com uma furia, generoso e bom, um sulco pro-
que mostra perfeitamente o de- fundo de alfeições, • d'onde 
sespero doido de quem pretende brotavam as flores mais vi-
abocanhar tudo e todos, para se çosas e perfumadas do reeonhe-
vingar do despreso e do isola- elmento, do modo que chegava 
mento a que se vê irremedia- ao desvelo, ao sacrifício mais 
velmente condemnado. Como já completo, quando se approxí-
hontem dissemos não ha no nos- masse o ensejo de recompensar 
so meio Político t.vpo mais ìntp- dedicações. 
ressaale da decadenciag do des- Não era, como tantos outros 
credito, do que esse que estre- pcliticos, movido em seus actos 
bucha nas columnas da gazeta só pelo egoismo, pelo amor pro-
Sena vergonha, sem ao menos prio, não era rancoroso e mes- 
conseguir que o tomem a serio, quiabo, não cultivava a intriga 
A audacia, o cynismo com que e o emhust•,, não conhecia a 
aggrido e pretende aggravar os deslealdade ou a cilada, cam-
que defendia com tanto vigor, batia, como um athleta, a peito 
emquanto delles esperava algo- descoberto, ,elido como tal sem-
ma coisa, chegada a causar as- pre respeitado, embora vencido, 
sombro, se desde muito não es- e, quando vencedor, sabia ser 
tivessem conhecidas as manhas generoso e cavalheiro. 
de quem só tem deixado de sei• Sendo o nosso mais poderoso 
espantalho, para ser pernicioso e graduado adversario n'este M-
e incommodo. culo, como n'este districto, já-
E por hoje, voltemos á nossa mais deixamos de o respeitar, 

intirucção: diga ao publico-, a ainda no mais acuso da lucta, 
gazela Se►n v tn 61bnha, os ` oti- por que, se o seq. valor nos dis-
vos porque Ião assanhada anda pertava e ineendia_o desejo de o 
contra aqueles, que no princi- vencermos, o seu caracter e a 
pio defendeu, e ás ordens de sua indole, cavalheirosa, impu-
quem se póz, para tudo que nham-nos N,si mpre admiração o 
elles preten desse ai. Finalmente, respeito. : 
com a sua já proverbial sem ver- Por isso é que nós, e lodosos 
go►ahra, conte, por meudns o por- seus mais jntransigentes adver- 
tapé ou pontapés que levou, ex- sanos, formamos em Iiuha de ho- 
plicando o flue foi que lhe ruão menag(,in e : incerto preito pe-
fa eram, > rante o desfillar do preslito fu-

nerario que vae á ultima mora-
da depor o cadaver do veneran7 
elo conselheiro Jeronymo da •u-
nha Pimentel. 

Conselheia-o.lseronseno da 
Ctanlaa Pimentel 

,N;orreu, caiu na campa uni 
dos mais illustres e venerados 
generais do partido regenerador, 
e sem duvida o mais prestigioso 
e. valente campeador do seu par-
tido no norte do paiz . 

Os crepes e o luto formam 
em !orno da bandeira do parti-
do nosso adverso,. como que uma 
nuvem espessa que condensa a 
um tempo a expressão profunda 
de unia grande dôr e a falta do 
astro rutilante e carinhoso que 
norteava e guiava com lealdade 
e dedicação as suas hostes. Abro-Lhes Boje esta carta coas 
W que o conselheiro Jerony- unia nota sentimental; refiro-toe 

mo Pimentel não se salientava ao passamento •o .conselheiro 
só corno um dos vultos distin- Jeronytno da Cunha Pimentel, 
cios do partido regenerador pe- com cuja .amizade .pessoal, ca-
las suas faculdades de trabalho, 1 valheirosa e sincera, e¥ me hon-
pelos seus dotes de. inielligencia r.ava inuita. 
e pelo seu nobilissimo caracter, 4sta humilde ,choupana, er4 
era o chefe d'uma grande pba- que vivo, nobilitou-se um dia 
tange que servia o partido por .com a visita .d'aquelle nobre 
atlenção ao amigo inexcedirel' extinclo, que aliava a um3,aluia 
de dedicação e sinceridade, ao , gegeros.issima o caracier.de .um 
homem de coração, ao cavalhei- i ,cavalheiro do mais fino quilate. 
ro de fino trato, Seta nunca ttie pedir favUros 

Vista redacção envia o sett 
cartão de pezames aos srs. Hen-
rique da Cunha Pimentel, digno 
governador civil substituto •e 
Bragança e Njaroel da Cunha Pi-
alentei, digito recebedor da co-
mwa de Fama llcão, filhos  do 
ìllgslre morto, 

CARTAS D`ALDEIA 
Valle de Tanzcl, 7 de, Julho 



II, 
0 CO`ZMERCIO DE rARGELLOS 

tos, por vezes -nos vimos aqui 1 que prendem,, e (jus são sempre aáradavel cavaco no seu paia-
•em travada lacta eleitora!, em 
que o meu procedimento, den-
tro de uma linha de conductã 
recta, ine ✓Mereceu aquella hon-
;rosa visita, que nunca olvidarei. 
Politico, como se criam poucos, 
muito poucos, cavalheiro e ami-
go conto ha pouquissimas; dei-
xem-me servir d'este superiati-
vo. 
d meu testimunho, por abso-

lutamente Insuspeito, -tem, rara 
mim, o grande mereci,lierto cie 
um tributo de adiniraç.ão e res-
peita, -que toda a gente de bem 
deve á memoria de quem Deus 
levou. 

Ao pôr esse ponto final, que 
abi fica acima, para mudar de 
assumplo, apertei o meu patife, 
-que, em numero de doas a tres, 
•queimo todas as noites, vi o 
Correio Nacional • , ainda ci-

tando, diante mim, e, ao 
iél-o, em artigo consagrado ao 
-conselheiro Jer,31M1,n Piniente!, 
,recorto d'elle esses dous para-
graphos, que servem de prova, 
ao que lhes deixo dito, e que 
exprimem uma grandissima ver-

.,Jade:. 

-Como, politico foi d'urna-de-
dicação extrema pelo seu par-
tido, sem deixar de ser sempre 
de uma correcção inexcedivel 
para com os seus adversarios 
politicos, que eram no mesmo 
tempo seus amigos pessoaes. 
E nisto está o, seu melhor e 

maior elogio politico, elogio que 
.infelizmente a muito poucos se - 
pode .fazer. > i 

Isto é dité por um dos jco.- 
naes mais serios do meu paiz, 
sem deixar de ser a repetição 
do que eu já aqui tinha escri-
pto. 

Fallemos em coisas alegres. 
Fui na sexta-feira iro Eirogo, 

como lhes disse na minha carta 
tia quinta-feira passada. Ainda 
apanhei na cama o meu querido 
amigo Joaquim Leite; mas c, 
Silva Esteves e todos os banhis-
tas já passeiavam por baixo das 
ramadas, que banham de som-
bras frescas e agradareis as ruas 
e os largos d'aquella eslancia 
.thermat, aonde não ha etiquetas 
,nem luxos, que ponham entra-
ves á dilatação dos pulmões,que 
-querem ar, muito ar limpo e sá-
dto, para se refizerem das gran-
des perdas na vidá das cidades, 
.aonde o ar é c.3rrupto e doen-
do. 

Fomos á missa na capellinha 
,da casa; e o Silva Estéves ser-
viu de ministro iíudanie, auxà-
fiando-se da cariiiha do ibbade 
de Salamonde para se deseni. 
penhar bem do rninisterio. As. 
sistiram tolas as familias em 
uso de banhos, menos o amigo 
Joaquim Leite, que dormia ain-
da. Eram nove e trinta minutos 
da manhã. 

Estive ali em boto e intei°es-
sante cavaco até á tema hora à 
tarde; fi z .companhia no meu 
bom amigo Joaquim Leite ao 
seu almoço, e fui ahi, que es - ' 
tendemrs á cavaqueira até a 
uma hora, á failarmòs em coisas 
•el4as de Barcellos, na aula do 

de uma edição inextimavel; e, 
depois fugi; e fugi,sem o sabe-
rem os meus amigos Chrisogono 
Gorreia e Silva Esteves, a riuen, 
d'aqui pt ç•I descnlpa; e, para 
merrct r-!h'a, bastará dizer- 3 a ivir:, 26 e hontem chegou a 
lhes, que cheguei a casa frito 2l) ás 2 floras da tarde, sem 
en; çeceo, pela estrada fòra de- que o sol ponha os pés dentro 
baixo de um sol queimante. do quarto. 
— No domingo fui ahi a Bar- - A vinha está boa; os mi-

ct'lios á festa do triduo. A % 111<I, 
st; não a festa, parecia um 
,lesertol Quanto melhor se não 
passam os domingos aqui na al-
deia, rara onde fugira, nesse 
dia, o melhor de Barcellos!1 U 
gire foi o meu dilecto me vale u, 

Iharaes da ter►•a secca estão in-

fesados, r:;chiticas e pr,•mettem 
pouco. Houve muitas eivas nas 
terras fundas, aonde os viutle•ios 
estão melhores. 

tlté a sanara. 
P,2►acra•cie. 

de 

cote. 
—Temos estado em tema tem 

peratora assante. Na ?.1 (rira o 
termomelro marcava, no meu 
quarto, 28 grãos centigrados,na 

SCIENGIAS F, LETTRAS 
VALSA A TRES TEMPOS 

A Faut:ette 

. E de repente no silencio immersas, 
✓Ficam as salsas, que a aristocracia 
Acaba de pôr poeto nas conversas. 

A valsa principia... 

E como és tu quem mais ali. realça, 
Vou convidar-te pais aquelta valsa. 

Musica propria aos grandes devaneios! 
Toda murmrzrios flacidos e harpejos. 
Parece ao longe um grande mar de ancei os 

A desfazer-se em beijos.. 4 

E nós, unidos, vamos, n'um abraço, 
Olhando o espaço, mas sem crer o, espa;.o. 

Depois ha notas viras, duradoiras, 
Tudo sorri, tudo é locai, gentil! 
São gargalhadas de creancas loiras, 

Ao sol, no mez de abril!11 
Tombem eu sinto o coraç•:o cantar, 
E ha ondas de prazer no teu olhar. 

Mas n'um contraste pahido insensível, 
iluda-se o rubro vivo em fofo arminho, 
E apenas se ouve um tremulo intangível, 

A stilucar baixinho.. . 

E tu encostas a rabeca á minha, 
Suave como um peito de andori.nha.. - 

Agora tudo é bom; cadenciado, 
Cáeio de encantos, puro, casto, terno. 
Parece ouvir-se além um namorado 

Jurando amor eterno! 

E os teus cabellos fulvos, de polaca, 
Pintam-me, em oiro, o negro da casaca... 

Como fugindo ao •r^nto que as afoite, 
As meigas notas, n'um temer dolente, 
Parecem glaucas ondas que de noite 

Se espraiam tristemente. 

E os teus pésitos negros nem precisam 
Poisar-se no parqrcet onde deslisam... 

A valsa, n'um gemido longo e brando 
Declina mansamente, e o doido giro 
N'um ai, a pouco e pouco, voe soltando 

•. O animo suspiro! 

E n tua figurita esguia pende, 
Como na haste o frito que rescende.. . 

A valsa finda. E nos saiões doirados 
Toda a oginete multidão dispersa. 
Voltam de novo os risos perfumados. 

Anima se a conversa... 

ÀtiTQNIQ UAdDislftA. 

DIA A DIA 
Fazem nonos: 

Iloliticos, porque conhecia a mi- nosso saudoso Padre ti►estrr Pai_ ami•Q A'b-no L.eitir, que, a 
.ilha sltua•ãr,, nPrri. eu me aura • va, n^s rirraça• que eu f..¿ =a mostrar-me a piano da sua .   
. Celtar, tão p011Ctl, tiw t P- • a- toei;+' hf;Il3em; dos nQRSOS obra, no Campo ' fl;, FNtr %r, me 
. petidos e benerr,sús ofl'erecimen- cc,I;disciiiu!os . d'escola, coisas, proporcionou uti ,:; hera do mais ! . 

Hoje—o sr. Rodrigo de Sou 
sa Azeredo 
amanhã —as sr." D. liaria 

Luiza de- Beires Pereira do Val--
le e D. Ernestina Dourado dc 
Carval`no. 

Dia I z — as sr." D. piaria 1Ii-
quelina Marques d'Azevcdo e as 
meninas Maria do Sacramento 
Sá Carneiro e Irene Emitia da 
Silva Lima. 

Dia 13 —o sr. Gcii!herme Gui-
marães. 

Dia 14 --o sr. Rodrigo Sar-
mento Velfoso. 

Dia 15—os srs. dr. Bonifacio 
Lamella e José Humberto d'an-
drade Faria. 

Dia 16—a menina Maria da 
Gloria cie Sequeira Braga. 

A exm.a Esposa do sr. dr. 
Nunes da Silva, digno deieaado 
nesta comarca; teve o seu bom 
successo dando á luz uma meni-
na. As nossas felicitações a suas 
es.". 

Retirou para Coimbra o nos-
so amigo sr. Miguel Tobin de 
Sequeira Braga, dtstincto quin-
tanista de direito. 

Este quasi restabelecido dcs 
seus incommodos de saude o sr. 
Joaquim de Fari t Machado, di-
gno gerente do Banco de Bar-
ceIios. 

Estimamos. 

{-
Esteve em Lisboa o nosso es-

timado patrício sr. lSano.-1 Car-
doso d'Albuquerque. 

Vindo de Loanda, chegou ha 
dias a Gilmonde o sr. Sebastião 
da Cunha Telles, negociante 
n'ôquella cidade e irm io do nos-
so amigo e prestante correligio• 
Harto rev. sr. João da Cunha 

zTeties. 
As nossas boas vindas. 

PELA. SEMANA 

Ordem Tereeira --.1 Com- 
missão d,!;lrictal tem sua JeSJau 
de quinta-feira pastaria vaiid ) u a 
eleição da mesa da Ordem Tercei-
ra + i• S. t3'asta vila. 

ii~'sarYacS—Yo fvCeu de Lis-
boa fiz e.xanie de msthematica :i.° 
anuo, ficat;du plenamente appru-
vadn, o ar. Anturri„ Augn,tu de 
Sequeira (3raba, filhe do sr. til r. 

Fernandes Dra;a, rr.a;ruti•simu juiz. 
tia dirt:itu nesta cr,ntart;a. 
—No treco toe Vi:;nna dr, Cas• 

texto lambem foz exames tia rna-
th=•matica e latim. recebendo ap-
provação, o sr..lbiliu Azi/vedo, fi-
lho+ pia sr. Antnnii• :1uastu d':1t-
meitla Azeved,, digne es+;riptur•a• 
rio da repartição de fazenda deste 
conCAhn. 

Na Universidade. de Cc,itnt;r:+ 
fez acto dn .'r,° annt, de direito, o 
unssu patrício sr. [' roo¿ie•c.o t•er-
nandes Duarte. 
—Tambem na Escola illedi;a rlo 

Parto fez acta do 3.° gene, Ia,e 
cadeira, (patholohia meuial) o : r. 
10-ao Cardoso d'Albuyueryne. 
A rudes os nossos ;.rarabens. 
%,%. Coração de .ttesuR --

ti'o ultimo domingo venficuu-se na 
egreja da insigne Cnllegiada a gn-
lemne feaividade em louvor do 
SS. Coração do, .tesos. 

tíouve praticas nus ires dias 
precedentes ao da solernnidads 
por um rev.<, frade da Companhia 
de Jesus e no dumio,,o comma-
❑hãn geral, missa cantada e á tar-
da sermão pelo mesmo rev:° pre-
diante e hençáo papal. 
A musica de i•aa foi da banda 

_dos voluntariós. 
a. Bento--Tem amanhã to-

gar na frepaezia de S. t3Pntp da 
Varzea acostumada roclaria. do 
verão. -

rJ'611# tiii'eI11C•.. 

C'an>tara Brarnielpas—Yo-
to de Se:xtrii:aeet;tu—:tc!]ando-
SP, rillnitia a cantara tiltl nic'►pal 
deste collcelllo soba [iresiden-
cia cia sr. dr. José cie Castro 
Faria, logo após a leitura e ap-
provação tia acta cia sessão an-
terior, o Sr. presidente, fazendo 
em breves palavras o elogio do 
ca:tse!heiro Jzrootmo da Cunha 
1'iiixnlel, propoz um vote tis 
sentimento pela Inerte de sela 
illus,re chefe on districta, que 

fui allprova(lo por acclainaçãa. 

0 • r. administrador do•con-
cclho, qur estava presente. pediu 

:, pula via pana deitara✓ que so 
;tssocia+a :i llQmenagrm llrt,sta-
da pala verraç"so b-Irct.liense, 
porque, embora advers:trío tio 
tiistirlcto inor►o, sem[,ro lhe re-
eonheecu os ✓✓; oitos rnertzcimetl-
tos,que enriqueci:►m a sua pres-
tiiosa Individualidade, sempre 
lhe admirou os nobres p-edica-
d,3s de sua atina fie t=leíç;►Q, cc,n-
sagrandu-lhe aquelle respeito a 
que teenl jus os 1►oniens pllltli-
cos de valor, que se elevam pe-
la intelGgencia e peio trab :Itlo, 
accrescentantiQ que todos devem 
ser vir a morte do conselheiro ie-
rot,vrno Piinentel, tanto mais 
(It1P, UaQ abnn,l,trll tia SOt;itdadC 

portuaueza cidadt•os prestantes 
e das qual id:idrs cívicas .lo pre-
claro tuurto, e, finalmente, que 
julgava que as suas palavras 
tia=luziam o sentir dos seilsami-
gos po►iliCOs. 

Lni seguida foi levantada a 
sessão. 



0 bOMMERCI0 DE BARCELOS 

e sextas-feiras, os jurados com. 
meiciaes no corrente anno: 

I.a pauta-- ás terças feiras 
Antonio Albtro Marques d'Aze-

vedo, Barcellos; dr. Antonio Emí-
lio Mandes de Valle, Villa Cova; 
Antonio José da Cruz, Fornellos; 
Antonio José da Fonseca, Santa 
Eolalia de Rio Covo; Chrysopono 
Alberto de Sousa Correia, Barcel-
los; David Rodrigues de Vascon-
çellos, idem; Francisco Antonio de 
Barros, Apuli , Francisco José de 
Sousa, Barcellos; Guilherme Gui-
marães, idem; Eduardo Ilivdin 
Vieira Ramos. idem; João José 
Martins, idem; dr. Joaquim Gual-
berto de Sã Caseiro, Barcelli-
nhos; José Antunin Pereira, idem; 
José Joaquim Martins Moreira, 
Barcellos; José Milheiro 1':+vire•, 
Espozende; Manoel Antonio de Sã 
Hvpol;to, Apulia; Manoel José Coe-
lho, Barcellos; J,,ão Joaquim Fer-
nandes, idem; 1lignel 3ernardino 
da Silva, Farta; dr. Antonio M. 
da Costa Almeida Ferraz, Barcel-
linhos. 

2.' pauta—ás sextas feiras 
Antonio G. d'Araujo Miranda, 

Viatodos; Antonio da Silva Fonse-
ca, St.' Eulalia de Rio C + vo; Do-
mingos Luiz Eiras de 1leira Tor-
res, Bellinho; Francisco Machado 
Carmona, Barcellos; Francisct, 11. 
cYOliveira, Espozende; João José 
d'Oliveira, Barcellos; J„ão J. Ro-
drigues, idem; João de !Miranda 
Alaëalhães, E,•pczende; Joaquim 
de Faria Machado, BarevIlinbns; 
José Antonio Martins, Barcellos; 
José Antonio d'Oliveira .liados, 
idem; dr. José de Castro Figuei-
redo de Faria, Pedra Furada; J•rsé 
Ferreira de Lemos, Barcellos; José 
.Machado Carmona Salter de Men-
donça, idem: Manoel d'Araujo Cou-
t+nho, idem; Manoel Augusto cie 
Passos, idem; Manoel Lniz de 
Freitas, idem; João R idrignes D. 
Pinheiro, S. Pedro d'Alvitu; José 
Antonio de - Pauta, B.ircelliohtis; 
Ttiomaz José d'Araujo, Rarcellos. 

16`aileclinento—Em- 1lared-
linhos falleceu ante-hontern a mãe 
dos si-s. Alfredo Veiloso e José 
Ferreira D. V-11osn, emprega-
do do cariorio do 1.° nllicio e ir-
mã do sr. major Domingos d: 
Sousa Velloso. 
A toda a familia enlutada os nos-

sos pesames. 
morangos—E' indicado o 

se;uinte processo, para obter 
da:+s colheitas de morangos em 
uma só estação: 

Depois de no mez de junho 
se obter a colheita ordioaria, de-
vem tirar-se em seguida com 
cuidado as folhas da planta, sem 
offender o caule d'ella, deixan-
do-a em completo abandono duas 
ou ires semanas, pelo menos. 
Todavia deve ao principio re-
gar-se, Linda que pouco, para 
que a planta não seque, e depois 
continuar pelos processos ordi-
narios para que se desenvolva 
n'ella nova vida e proJuza em 
agosto ou setembro outra colhei-
ta mais abundante e saborosa 
que a primeira. 

Estrada para a Fran-
gneira 

Subscripção aberla no esta-
belecimento do sor: Francisco, 
Garmona: 

Transporte 192:120 

J,raquim Ferreira da Font-, 
(Gueral) 5:000 

Antonio da Silva (Gueral) 500 
Maria de F igueiredo(Goios) 500 
Domingos Lima (Pereira) 3:000 
João J. Ferreira (Pereira) 1:320 
Anna M. de Braz (Pereira) 1:000 
Domingos José da Costa e 

Silva (V. de Figos) 2:500 

`03:310 

Maehlna cie Costura ' 

Quem pretender  !l:sttava proltnpta para 
der—cxcel{eotemcnte conserva- ; salrlr aoje, porétiºtt a pho-
da e por preço muito modico, ( te-gravura que a devia li-
dirija- se á Tabacaria----Azevedo lustrar não veio da casa 
e C.a— na Rua Direita. fornecedora, de Lisboa. 

>Ynbiica-se no proxirno 
doinin;o. 

C01111ERC10 DE BARCELLOS» 

*•SSIG\ ATtj11 AS 
Barcellos: trimestre, 3oors.; semestre • 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. llrazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUB r.tcA C-ü ls 
Annuneios: linha, 30 r.s. Repeti 

ções, 20 rs Corpo do jornal, U1 t+ rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 •nnunc iam-se as buída em fasciculus semanaes de 

publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemp'•+r. 

Redacçï:o é Administracção Rua 
Direita--- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirwitta franca de 
porte. 

-A LAMNIA 

MAGALHÃES PEIXOTO 

COIVIMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
ºmedida antiga,no inercado des-
ta villa, foram os segitintes: 

600 
550 
560 
1040 
900 
700 
94.0 
700 
760 
911.0 
1050 
600 
500 
800 

Bulho branco 
Milho amarello 
Centeio 
Tr•i•go 
Feijão branco 

amarello 
« verinelho 
r rajado 

fradinho 
41 preto 

manteiga 
miitura 

Painço 
Afilho alvo 

ANǸ'UNCIOS 
MENÇÃO 

Manoel Martins Antunes, 
em virtude dos estragos que 
por vezes lhe toem feito na 
sua propriedade, sita na 
f-eguezia de S. Pedro, no 
lotar de Paço Velho, faz 
publico para os devidos ef-
feitos que vae tóniar todas 
as precatições que melhor 
entender. resolvendo-se a 
armar ali, uma-perigosa ra-
toeiÍ•a' que deverá operar 
funestas consequencias em 
quem se atrever a n'ella to-
car. 

Barcellos, 1 de julho de 
139S. 

1llanoel Martists Antunes. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mais urna vez no cavado 

Aluguer, 50 rs. por hera. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da Ponto e Santo Anto-

nio. (toem os -11u2ar fica res-
ponsa,vel pelas avarias rlue os 
mesmos solTrerem. 

Azenha da Ponte 

ISARCELLINHOS 

Canipos Linia 

IDEAL E VEMADE 
Revista quinzenal 

TYP DO cCO?ti MERCIO 
DEBARCELLOS» 

Tratado Pratico de Con-
tabi9d1Aade e Escrlptrr-
ração Commrercial 

Editores=Barros e C.' 
Escriptorio—Roa do Arco do Ban. 

doira, 219--Lisboa. 
Condiçóes Wassignatur•a: 

A obra constará de 900 paginas 
approxirnadameaie, e será desiri-

16 paginas, nit'darnente impressas 
n.r acreditada 4,111 ,:ina de Alfredo 
di Crista Braga, custando cada fas. 
e culo a modica quantia de 80 rs-

Pera tis assigna:ltes da provin-
•ia a remes-a serã, feita - tambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem envi:+r a sua importancia. 

Yovidade Litteraria 

C>irlrosLl•lA 
Retalhos do Coração 

(Primeiros versos) 
Um volitine de 160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a La.urindo Custa, Li-
vreiro-Editor— Hraga. 

Do uzesmo aaetor: 
;Monja, (poeinélo) a entrar no 

prelo. 
Notas [I-itm ftatlucinado 

(prosas) eira preparação. 

Fernando Reis—Mayer Gar são 

OS URNELHOS 
Notas de dois relractarios 

Publicação giiiit.-enal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editares Liban;o e Cunha, 154, 
rica tio Norte— Lisboa. 

Kneipg► 

VIVEI ASSI.i1 ' 
2 vol. brot-hados 4200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar• Editora 
de Cruz r.. t:.°, Braga. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de Irgislação 

e de jurisprndenc1 
Director—Armel im Junior, ad. 

vogadc eia Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da Rainha, 81, 2 °, 
lado esquerdo. 

:Novidade Litteraria 

ANIORES-PER EITOS 
1011 

ALVARO PINHEIRO 
I,yricas —precedidas de unia 

caria•prelácio do abalisado juris. 
constilto e notavel homem ele letiras 
o e:xnz.° sr. 

Dli. RODRIGO 1"F,LLOSO 
Um vosuine de 174• pag, eira opti-

ino yapel de linho e illustrado coas 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Br•ay%t e 1'iarrlia, 
e ao auctor—Espozende. 

0 OCCIDEATE 
0 molhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;;800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 « 

Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da «Empreza do 0ccidenie»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo- Editor, Casa 
tanga Alberlo da Silva. 

BARCELLOS 

0 ptopriotario do antigo restaurante. Vinagre participa aos 
seus amigos e fre•uezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Dobre o seu bote!, aonde tern magnificas acomodações para os 
srs.. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera,'o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freouezes. 

NIOTOGRAPHIA 
'k 

240 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

ACABOU 0 CnAI-o`, Co\I O5 

Retratos inalferaveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BABA TAS 

Rua das Flores—t3arecllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Unia ampliaçdo em tamanho natural por 2:ã0O reislll 

da o acontecunen- Todos u: ass;gnantes teern di 
to de factos importaiztes da achata reito a dois brindes, extraordina-
lidade. Apresentará vistas de rabo- rio trabalho de grande concepção 
riznnentos, paisagens, alegorias e, artrsiica, allasivos ao centenario de 
retratos cie fi.om•iis illustres• 'Ioda —A partida de _ Vasco da Ga-

Esta publicação será illitstradu • ma para a .[n•iia, e a checada do 
coo: nutuerosas gravuras, ea ectt- Vasco da Gama depois de ter des-
tadus eom toda a correcedo e iii. i coberto a India. 

1 caderneta de 3 folhas com 3 
mais barata que até hoje se tersa gravuras por semana fio reis. 
publicado em Portugal , achando-1 Assigna-se desde já na Casa 
se, por isso ao alcance de todos. !Bertrand=José Bastos=73, Rua 

Ass{gnose ruo eseriptor•io da I Garrett, 75=Lisboa. 
emprezct e em todas as livrarias 
e kiosgiies. 
Preço da assigualura pelo correio 

Anuo 550 '10 MODELO DAS 1IfULHERES 
Senicstro 280 l CHRISTA8 

A ILLUSTRAçr1O MODER1A «A irmãsinha' dos pobres`, co-
Publlcaçúo quinzenal destina-, meçará a publicar-se na primeira 

semana de junho prox+nio. a corranie►raorar 

t ittez. 
«A Plustração Modernas é a 

Trimestre 
Avulso 

Administrarüo, Rua de S. 
--taro, 334, Porto. 

140 
20 
La-

A 1109A ELEGANTE 
AssrGNATUBAs 

Portum-al 
Anno 
Seis inezes 
Tres inoZes 

11:000 
2:100 
L100 

Brazí4 
Armo 28:000 
6 lne--es -15:000 
3 » -- 8:000 

Assigna-se e vende-se ira Casrt 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a- 2q.2, rna Aurea., 1.— 
Lisboa. 

A nova collecCão popular 
a_ 

Emilio Richeboor- 

A Ii{li.1Silll;l DOS ('0MES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebnurg, o auctor da 
aT)utineara do tMoinbon, não pre-
cisa de ser apresem„do aos leitn-
res. E` --ern cnn;estação o Rei dos 
Rumancistas Poytzlares. Níuguem 
como elle sabe commover, aditar, 
impressionar alè ás ] agritl.a opu-
bi,co lie! que dei ura os seus ro-
maoct:.. 

Depois do exilo exiraordínarin 
que obtivemos com a ° Tuutinetpra 
do ;Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exaotares!11) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suceesso e•ual. Não hesitámos pois 
em adqu'rir por e!evado preço a 
traducçã.r do sen ulticito romanca 

A Irmc7sinha dos pobres 
qne vamos pub!irar em ed;çãn es. 
plendida, sem precetjentes como 
barateza e illusira& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artístico. 

A 1'IRTUOS I POUTUGUEM 
OU 

peio Vadre •May(lien 

Obra, appr•avada pelo 1'igarco 
Geral de :patines (França), tra-
duzida da nova edicdo francesa 
p,3r• Antonio José Alves do Palle, 
Custo 300 rs. em brochura e cnc. 

420 reis. 
Licraria 1`alle--Barcellos 

0 110100 LEGAL E JUDICIARIO 
Orgão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati-
vas, coliaborado por juris-
consultos distinctos. 

Director e editor—Fei,n.úo Ama-
ral Botto Blachrido 

Trimestre (pago depoi6 de ven-
cido), 500 reis 

Poda a correspondeneia deve 
ser dirigida a Botio Machado, 
rua do Ouro, 1`21, 1.°, Lisboa. 

A i10h ILIUSTRUA 

Jornal das Familias 

Cooteno•, os ultimos figurinos 
elas moda, de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de-tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochei, romances, liltera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.° edição 
(com fígurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:Jp0 
Semestre 2:100 Avulso 200 

2•a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 avulso 160 

Ass;gna-se e vende•se na Antiga 
Casa Bertrand --.José Bastos—Rui 
Garrett, 7"' e 75 -l.ì-broa. 



0 (COM-NMER.CIO DI BARCELLOS 

Ã?,1,UTA DE SEGUBÉS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

c.1PIT\I. 2Oo•o~Oceai reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companliia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do fuinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

PHAR.M,ACIA 
DA 

unta e Ileai Casa da miserleordia 

tt DE } 

•`• 4tc•► r̀•••Lilt• 1:•3 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
z'i-armaceutico de l.' classe Bela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,nieias elastictts suspensorio? 
iÈe madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prorluciw, chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZEUAS 

ALFAIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS á C.a 
-40—Largo  da Porta 

IrAItC /: t.B.08 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo t,x- contra-mestre tia Alfaiaterin Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos tiltimos 6gurinós, esperam rever 
a visita de seus estimados freãuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. . 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
lido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PEREEIÇIO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirzsl 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Ldiçúo ale luxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 61• paginas, composto 
eºn typo bastante legivel, impresso 
% magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogra-.,ura 
em papel Couchetll 

O terceiro volume, que 
ques e lívrarias, intitula-s6 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Co-;no se depennam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeir•a.s,18 

LISBOA 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comprehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos ºnelhores escriptores livi es,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boceacio, 
e outros!! 

se acha á venda nas livrarias e (cios 

00 HEI(►caAVIIII0 
DE PORTUGAL 

Parte continental e insular 

Designando a populaç5o por di; 
tricto-s, concelhos e fr•e< upzias 
a superficie por districtos e con 
velhos, etc., ete. 
Dlencionand,; todas as cidades 

villas e outras povoar•,ões, ainda as 
mais insignificantes. a dívisão ju-
dicial, administrativa, ecelesiastic., 
e militar, as distancias tias frrgtlr 
tias ás sédes dos concelhos, e com. 
prehendendo a indicação das es-
tãções do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
aiço de emissão de Vilos do cor-
reio, de encomrnendas poslaes, 
repartições com que as dilTerentes 
estações permutam mala:, etc.,etc. 

pOV F. A. ale Mattor, 
Empregado do Slinisterio da Fazenda 

1 volume com mis de Soo p,1_ 
áinas, X5600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na idrriinis-
tração da empreza editora 00Ite-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 
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A )'OVA COLLECÇ3O POPULAR 

MERRE DECOUReCELLE 

OS bois G1110,1`08 £• 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'arentitras c lagrimas! exirchido pelo prnpier 
auctor do drama popular, do mesºuçr titulo, que conin cui Paris 
ü:000 represcutaç•ºes!!! 

_00 magnificas gray;riras ele Ik-nry Aieper 

Condições da assi-u.t17tra 

0 romance aos ,Íons carolos» constará de dois nragnifieos tliunes 
de grande formato, (ilustrados cone 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew dinten>ões ás do speciºru,n da prinieira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altttr•a da pagina como o specirnen da latida ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, in4. -, 
grande Ibrinato, com 3 esplendidas gravuras e ºtora capa illustrada 
60 reis por semana.. Cada torno brochado. com ºuna br[la capa, com-
prehendendo 15 folhas ou, 120 pagina, com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantes. — 1. a « Enteada do Adarnastor» 
no Tejo;__. « A ](atalha. d'Alittbar)-ota». Q primeiro semi distribu-
do coara ultinr.a. caderneta do 1. volume: o seguido no fina da publi-
carão (I,r OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatrrra à 

ANTIGA CASA BEBTRA:\D—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 7.;—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Pttblicocões—P?a•a de 1). Podre, 
1`•5, 1`26 e em todas as terras do Trino, iUtas, provincias ultratrtari-
ruts e Brazil, onde a Empre_a tem coa resp•ncttrntes. 

—X— 

JULES 11A1tY 

0 R o 
8 follias e. 3 ; ras•rmas a cores Elo rs. por semana 

Grande romance militar e drama!ico. Scr,nas da Guerra halo-aus. 
riaca. Da da Ita1!a, i,u qur- fui auxiliada pela França. 200 
gravuras de Duuki impressas Nm div(,rsas cises. 1.• parte— Casada 
á força. 2. 2 parte— O Sargento 77 ayo. 3. parte— Caso de morte, í.' 
parte— O conselho de guerra. 

Brinde a todos r,. assi;,rrantes: Dois lindas chromus rrpresentan-
d-) o comba!e de Cuo'ella e „ quadrado de Marrarnene, nus quaes 
entram as figuras mais proemin nt, . (]' esta carnpauha. 

Estão pnhlicadas as primeira, folhas. A,sióna-se desde 
livraria dó editor t,m to!lo; os corrNspondrrrtes da emprr2a. 

F..litor, José Ba,!os-73, Antiga Casa Bertrand, 7';— Rua Carret 
—LISBOA. 

j,i na 

EIIPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

'Fraducção de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
dllo reis—eaá,,. seíil:tzia— ,zo relu 

Romance em • oluu;es. U preço da libra completa nïro excederá 800. 
Editores= Liba nio e Cunha=Rua do Nurte, 1 i3=l,isbua 

Pedidos á Empreza Litterarii Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 143. Lisboa, sedo prmistrria da Empieza• 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,2_•9 e -231. 
Em Coimbra—A,Terrcia de Neancios Uni%ersitat!os da A. de Pau-

a e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

1Qttotmance original de 4oão Chagara 

illustrado com perto de 200 gravuras e chrorrios--Desenbos eaguarei-
Ias oriáinaes de Antonio Baeta. 

GO c•eis--cada semana— Elo reis 
Frliteres--Lil•ario e (, unha.--I,r,a do 1•'crtc, 


